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O medo do desemprego 
acompanha muitos brasileiros e 
continua rondando o dia a dia. 
De acordo com dados divulgados 
pelo IBGE, houve acréscimo 
de 2,5 milhões no número de 
desocupados no primeiro semestre 
de 2016. Para o segundo trimestre 
deste ano, estima-se que o número 
total de desempregados no Brasil 
chegou a 11,6 milhões, um cenário 
cada vez mais assustador.

O crescimento do desemprego 
foi detectado em todas as grandes 
regiões do país neste segundo 
trimestre. Das localidades 
pesquisadas pela PED - Pesquisa de 
Emprego e Desemprego realizada 
pelo DIEESE, Fundação Seade 
e outros parceiros – não houve 
aumento do desemprego somente 
na Região Metropolitana de 

Desemprego cresce no país no 
segundo trimestre

Você está recebendo o Boletim Digital semanal da FENATTEL, que também irá circular com edições 
extras de acordo com a dinâmica do movimento sindical dos trabalhadores em Telecom.

A FENATTEL está construindo a unidade dos trabalhadores no Brasil

Porto Alegre. Nas demais, Distrito 
Federal e regiões metropolitanas 
de São Paulo, Salvador e Fortaleza, 
o desemprego não apenas subiu, 
como foi superior ao do início do 
ano de 2015.

Os resultados da PED revelam a 
diferença da taxa de desemprego 
registrada em 2015 para o aumento 
em 2016. A taxa apresentada em 
Salvador, no início de 2015, era de 
16,3%, mas houve crescimento e 
atingiu 24,8% em junho de 2016. 
No Distrito Federal os números do 

desemprego apontavam 12% em 
janeiro do ano passado, e chegou a 
19% em junho deste ano.

Teleatendimento

Segundo o Caged – Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados, do Ministério do 
Trabalho – até o mês de junho de 
2016, o setor de teleatendimento 
acumulou saldo negativo de 20.460 
postos de trabalho. Ou seja, o setor 
apresentou mais demissões do que 
admissões no período. 

11,6 milhões de
pessoas desocupadas

no Brasil


